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Ocorrência de aglutininas anti- Leptospira em ovinos
do estado do Rio Grande do Norte, Brasil

Occurrence of anti- Leptospira aglutinins in sheep of the
Rio Grande do Norte State, Brazil

Sérgio Santos de Azevedo,* Clebert José Alves,** José Sóstenes Leite de Andrade,** Carolina de Sousa Américo Batista,**
Inácio José Clementino,** Fabiano Alexandre dos Santos**

Resumo

Foram pesquisadas aglutininas anti-Leptospira em ovinos do estado do Rio Grande do Norte, Brasil. De agosto a outubro de
2001, foram examinados 115 soros de ovinos provenientes de 11 rebanhos situados em quatro municípios, pela prova de
soroaglutinação microscópica, utilizando-se 12 sorovares de Leptospira spp. como antígenos. Foram considerados como
títulos positivos os maiores ou iguais a 100. A caracterização dos sorovares mais prováveis levou em conta a titulação e a
freqüência. Os resultados encontrados indicam uma soropositividade de 3,5% (4/115). A distribuição dos sorovares mais
prováveis foi: castellonis (57,1%), autumnalis (28,6%) e pomona (14,3%).
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Abstract

Anti-Leptospira agglutinins were investigated in sheep of the Rio Grande do Norte State, Brazil. From August to October of 2001,
a total of 115 sheep sera from 11 flocks located in four municipalities were analyzed by the microscopic serum agglutination test
using 12 Leptospira spp. serovars as antigens. It was considered as positive titers greater or equal to 100. The most prevalent
serovar were found crossing the results of frequency and titer of agglutinins. The results indicate that the seropositivity was 3.5%
(4/115). The most prevalent serovar were: castellonis (57.1%), autumnalis (28.6%) and pomona (14.3%).
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Introdução

A leptospirose é uma infecção de caráter zoonótico
amplamente difundida no Brasil, que acarreta elevados
prejuízos econômicos para a pecuária nacional. O seu
principal impacto é o comprometimento do desempenho
reprodutivo dos rebanhos acometidos (Vasconcellos, 1993).
O controle da leptospirose envolve a aplicação de medidas
que incluem a identificação das fontes de infecção, a
eliminação do excesso de água do ambiente e a imunização
sistemática dos susceptíveis com vacinas inativadas que
contenham os sorovares de leptospiras presentes na região
(Guimarães et al., 1982/1983; Faine et al., 1999).

Os inquéritos sorológicos realizados, a partir de 1980, em
ovinos de diversas regiões do mundo retratam a variabilidade
da distribuição de sorovares de Leptospira spp. nas diferentes
localidades. Na Bolívia, poi e pomona (Ciceroni et al., 1997);
no Chile, icterohaemorrhagiae, autumnalis e hardjo (Zamora
et al., 1999); na Argentina, ballum, autumnalis e wolffi
(Cacchione et al., 1980), pomona e butembo (Brihuega et al.,

1984) e wolffi, pomona e ballum (Draghi de Benitez et al.,
1984); em Portugal, canicola, pomona, cynopteri, sejroe e
icterohaemorrhagiae (Rocha, 1998); na Itália, hardjo (Ciucchinif
et al., 1980) e castellonis, poi, sejroe, hardjobovis, copenhageni
e cynopteri (Ciceroni et al., 2000); na Austrália, hardjo (Ellis et
al., 1994); na Inglaterra e País de Gales, autumnalis, hardjo,
bratislava e hebdomadis (Hathaway et al., 1982); na Holanda,
hardjo (Pekelder et al., 1993); na França, grippotyphosa e
sejroe (Trap e Garin-Bastuji, 1988); na Espanha, pomona e
sejroe (Leon Vizcaino et al., 1987) e nos Estados Unidos da
América, autumnalis, ballum, bataviae e bratislava (Ahl et al.,
1992).

No Brasil, Santa Rosa e Castro (1963) encontraram 34% de
reatores em 400 ovinos do estado de São Paulo. Viegas et al.
(1980) encontraram 22,8% de reatores em 35 hemo-soros
de ovinos do estado da Bahia, com destaque para os
sorovares autumnalis e castellonis. Caldas et al. (1983),
também na Bahia, verificaram 15,4% de positividade em 1.130
ovinos, com destaque para os sorovares autumnalis,
castellonis e pomona. Ainda na Bahia, Caldas et al. (1993)
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encontraram 78,2% (86/110) de positividade, com predomínio
dos sorovares icterohaemorrhagiae, autumnalis e tarassovi.
Langoni et al. (1995) examinaram 365 soros de ovinos de
diferentes regiões do estado de São Paulo e encontraram
44,65% de positividade, com predomínio dos sorovares
icterohaemorrhagiae, castellonis, hardjo, bratislava,
andamana e wolffi.

Os diversos inquéritos sorológicos sobre a ocorrência de
leptospirose ovina, já realizados no Brasil, oferecem
informações valiosas. No entanto, como foram conduzidos
em momentos diversos, em localidades específicas e
empregadas coleções de antígenos distintas, as conclusões
obtidas precisam ser atualizadas. Ressalta-se também a
intensa mobilização nacional de animais e dos materiais de
multiplicação animal que podem ter propiciado a introdução
de variantes de leptospiras em áreas indenes.

No estado do Rio Grande do Norte, a ovinocultura encontra-
se em pleno desenvolvimento e vem assumindo papel de
destaque na economia. Uma vez que a leptospirose é pouco
estudada neste estado, conduzimos o presente trabalho, que
teve como objetivo a realização de inquérito sorológico para
investigar a ocorrência de ovinos reatores para a leptospirose,
fixando-se o período de colheita das amostras entre agosto e
outubro de 2001 e atentando-se para a determinação dos
sorovares mais prováveis.

Material e métodos

Foram examinados 115 soros de ovinos de diversas raças,
provenientes de 11 rebanhos situados em quatro municípios
do estado do Rio Grande do Norte. Não foi aplicado nenhum
critério de probabilidades para o estabelecimento do número
de animais examinados. Os municípios contemplados foram
escolhidos em função do conhecimento prévio de
proprietários que concordaram com a realização da
investigação. Os municípios trabalhados foram: Caicó, Ouro
Branco, Jardim do Seridó e Parelhas. As colheitas de sangue
foram realizadas no período de agosto a outubro de 2001.

Os soros foram examinados através da microtécnica de
soroaglutinação microscópica (Galton et al., 1965), com uma
coleção de antígenos vivos que incluiu os seguintes sorovares:
icterohaemorrhagiae, tarassovi, wolffi, pomona, copenhageni,
grippotyphosa, hardjo, autumnalis, castellonis, bratislava,
hebdomadis e bataviae. Os soros foram triados na diluição
de 1:100 e aqueles que apresentaram 50% ou mais de
aglutinação foram titulados através do exame de uma série
de diluições geométricas de razão dois. O título do soro foi a
recíproca da maior diluição que apresentou resultado positivo.
Os antígenos eram examinados ao microscópio de campo
escuro, previamente aos testes, a fim de verificar a mobilidade
e a presença de auto-aglutinação ou de contaminantes.

Para a determinação do sorovar mais provável, considerou-
se, para tanto, o sorovar que apresentou maior título e o maior
número de animais caracterizados como positivos.

A caracterização da significância entre as diferenças
observadas nas freqüências de animais reatores segundo o
município de origem foi determinada através do teste de Qui-
Quadrado (Zar, 1999), pelo programa SPSS versão 11.0. O
nível de significância adotado foi de 0,05.

Resultados

Na Tabela 1 encontram-se os resultados obtidos segundo o
município de origem. Das 115 amostras de soro de ovino
examinadas, quatro (3,5%) foram reagentes frente a pelo
menos um dos 12 sorovares da coleção de antígenos
empregada. Não foi observada significância estatística entre
a freqüência de animais reatores segundo a procedência (P=
0,78).

Na Tabela 2 é apresentado o número de amostras reagentes
na soroaglutinação microscópica aplicada à leptospirose de
acordo com os sorovares e seus respectivos títulos. O sorovar
castellonis foi o mais freqüente, com quatro soros reagentes
(57,1%), seguido de autumnalis e pomona, com dois (28,6%)
e um (14,3%) soros reagentes, respectivamente.

SAM1 
 

Procedência 

Animais Reagentes (%) Total (%) 

Caicó 2 (4,4) 45 (39,1) 

Ouro Branco 1 (5,0) 20 (17,4) 

Jardim do Seridó 1 (3,6) 28 (24,4) 

Parelhas 0 (0,0) 22 (19,1) 

Total  4 (3,5) 115 (100) 

Tabela 1 : Freqüência de amostras de soro de ovinos reagentes
pela técnica de soroaglutinação microscópica aplicada à
leptospirose, segundo a procedência dos animais, no estado
do Rio Grande do Norte, Brasil, no período de agosto a outubro
de 2001

1 – Soroaglutinação microscópica
P = 0,78 (teste de qui-quadrado)

Tabela 2 : Freqüência de amostras de soro de ovinos reagentes
pela técnica de soroaglutinação microscópica aplicada à
leptospirose, segundo o sorovar e os títulos sorológicos, no
estado do Rio Grande do Norte, Brasil, no período de agosto
a outubro de 2001

Título Sorovar 
100 200 400 

Total (%) 

icterohaemorrhagiae 0 0 0 0 0,0 
tarassovi 0 0 0 0 0,0 
wolffi 0 0 0 0 0,0 
pomona 0 1 0 1 14,3 
copenhageni 0 0 0 0 0,0 
grippotyphosa 0 0 0 0 0,0 
hardjo 0 0 0 0 0,0 
autumnalis 1 1 0 2 28,6 
castellonis 1 2 1 4 57,1 
bratislava 0 0 0 0 0,0 
hebdomadis 0 0 0 0 0,0 
bataviae 0 0 0 0 0,0 
Total 3 3 1 7 100 
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Discussão

Os resultados obtidos revelam que no período de agosto a
outubro de 2001 a leptospirose esteve presente no estado do
Rio Grande do Norte em um nível de ocorrência relativamente
baixo.

De fato, o cotejamento dos resultados do presente estudo
com os obtidos em outras investigações conduzidas em
diferentes países revela que o percentual de reatores
encontrado (3,5%) só foi superior aos obtidos por Hathaway
et al. (1982), na Inglaterra e País de Gales (3,4%), Leon Vizcaino
et al. (1987) na Espanha (1,7%), Pekelder et al. (1993) na
Holanda, (3,3%), e Rocha (1998) em Portugal (3,3%), e inferior
aos citados por Ciucchinif et al. (1980) na Itália (7,2%),
Cacchione et al. (1980) na Argentina (17,3%), Brihuega et al.
(1984) na Argentina (28%), Draghi de Benitez et al. (1984) na
Argentina (19,7%), Trap e Garin-Bastuji (1988) na França
(9,8%), Ahl et al. (1992) nos Estados Unidos da América (32%),
Ellis et al. (1994) na Austrália (42%), Ciceroni et al. (1997) na
Bolívia (14,3%), Zamora et al. (1999) no Chile (5,3%), e Ciceroni
et al. (2000) na Itália (6,1%).

No Brasil, percentuais superiores foram observados por Santa
Rosa e Castro (1973), no estado de São Paulo, Viegas et al.
(1980) na Bahia, Caldas et al. (1983) na Bahia, Caldas et al.
(1993) também na Bahia, e Langoni et al. (1995) no estado de
São Paulo. A época escolhida para a realização do presente
trabalho pode ter contribuído para o baixo valor de positividade
obtido, pois as colheitas foram executadas justamente no
período de seca, época em que são poucas as condições
ambientais favoráveis para a disseminação da infecção (Faine
et al., 1999), bem como outros fatores que influenciam na
ocorrência de leptospirose, com destaque para a topografia,
região, umidade e reservatórios silvestres e domésticos.

A predominância de animais reatores para o sorovar castellonis
concorda com observações de outros autores e demonstra
que esta amostra foi uma das mais freqüentes em ovinos
(Viegas et al., 1980; Caldas et al., 1983; Caldas et al., 1993;
Langoni et al., 1995; Ciceroni et al., 2000). A identificação deste
sorovar em ovinos causa preocupação, que vai desde a
contaminação do ambiente até a proteção específica, visto
que não há imunidade cruzada, pois no mercado existem as
vacinas compostas, basicamente, pelos sorovares canicola,
grippotyphosa, hardjo, icterohaemorrhagiae e pomona.

Relativamente aos demais sorovares registrados, a análise
comparativa com os achados internacionais revela que o
sorovar autumnalis também foi encontrado na Argentina
(Cacchione et al., 1980), na Inglaterra e no País de Gales
(Hathaway et al., 1982), nos Estados Unidos da América (Ahl
et al., 1992) e no Chile (Zamora et al., 1999). O sorovar pomona,
na Argentina (Brihuega et al., 1984; Draghi de Benitez et al.,
1984), na Espanha (Leon Vizcaino et al., 1987), na Bolívia
(Ciceroni et al., 1997) e em Portugal (Rocha, 1998). No Brasil,
o sorovar autumnalis foi encontrado no estado da Bahia
(Viegas et al., 1980; Caldas et al., 1983; Caldas et al., 1993) e
o sorovar pomona nos estados de São Paulo (Langoni et al.,
1995) e da Bahia (Viegas et al., 1980; Caldas et al., 1983;
Caldas et al., 1993).

No presente trabalho, os ovinos reatores não apresentavam
quaisquer sinais clínicos da doença (infecção inaparente), o
que é importante do ponto de vista epidemiológico, pois os
animais assintomáticos eliminam constantemente o agente,
garantindo a sua persistência no meio ambiente (Vasconcellos,
1993; Faine et al., 1999). Assim, esses animais podem
funcionar como potentes fontes de infecção, já que nesta
espécie a leptospirúria pode durar até 11 meses (Cousins et
al., 1989), expondo o homem do meio rural ao perigo da doença
ocupacional, uma vez que o contato se estabelece quase que
diariamente com o animal. Dessa forma, a identificação de
animais assintomáticos reatores para a leptospirose se reveste
de importância na medida em que a identificação de sorovares
prevalentes em uma determinada região poderá definir ações
de controle da doença.

Em relação ao estado do Rio Grande do Norte (semi-árido
nordestino), as preocupações devem ser acrescidas pelo fato
de tais registros ocorrerem apesar das condições climáticas
e luminosidade adversas para a sobrevivência das leptospiras
fora do hospedeiro, pois segundo Torten (1979), embora exista
a tendência de se relacionar altas precipitações com a
ocorrência da doença, esta condição não é necessária para a
manutenção do agente e sua transmissão, mesmo em zonas
áridas, bastando para tanto a introdução do portador.

A distribuição geográfica dos animais reatores mostrou-se
homogênea, uma vez que não ocorreu associação (P=0,78) entre
a freqüência de animais soropositivos situados nos diferentes
municípios. Isto sugere que os mesmos fatores de risco da
infecção estão presentes nos diferentes municípios investigados.
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